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Ficha 

1) Referência – FEITOSA, Antônio Genivaldo Silva.  A infância abrigada: impressões das crianças na casa abrigo. 2011. 

159f. Dissertação (Mestrado em Educação) – Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

Porto Alegre, 2011.  

2) Orientador– DORNELLES, Leni Vieira.  

3) Resumo – Esta Dissertação sobre Infâncias Abrigadas pretende discutir os modos como as crianças são produzidas 

e constituídas a partir de suas histórias e lugares, tempos e espaços. Problematizo na pesquisa acerca das “das 

guerras” vividas pelas crianças na Casa Abrigo como, por exemplo, a falta da família, viver na vulnerabilidade social, 

privação de liberdade, a dúvida de quanto tempo ficará no abrigo e se vai retornar para a sua família. Meu objeto de 

pesquisa na dissertação intitulada Crianças abrigadas: Impressões das Crianças na Casa Abrigo me remete a duas 

perguntas: como as infâncias são produzidas na Casa Abrigo? Quais as impressões destes sujeitos sobre os espaços 

de abrigamento, por eles vividos com as outras crianças? A participação destes sujeitos em todo o processo de 

pesquisa instigou- me a pensar em instrumentos metodológicos que exigissem a imaginação e a criatividade, tendo 

em vista a interpretação e as impressões das crianças acerca dos espaços onde elas viviam, aproximando, assim, seus 

saberes e suas culturas. Ao realizar esta pesquisa com crianças na Casa Abrigo, pretendo fazer emergir as suas 

narrativas, visto que os estudos que buscam “dar voz” às crianças ainda são bastante recentes no Brasil. As crianças, 

ao serem investigadas, estão imersas numa cultura e o que proponho é dar visibilidade às experiências vividas por 

elas neste espaço de abrigamento. A participação infantil pode ser definida na pesquisa como uma mediação que 

envolve a investigação sobre os mundos sociais e culturais que estão presentes no ser crianças abrigadas. O dar voz à 

criança, neste  momento, me fez entender “o ter voz como um avanço sobre ser silenciado ou ignorado” (Prout, 

2010, p.36). Esta pesquisa, no que se refere também à cultura das crianças abrigadas, destaca a necessidade de me 

situar sobre a realidade delas, colocando-me dentro da pesquisa, na escuta de suas vozes, na construção das 

atividades propostas como parte do processo investigativo. Sem a intenção de concluir, entendo, a partir deste 

trabalho, que a constituição das infâncias abrigadas é atravessada por vários discursos das mais diversas ordens, 

dentre elas, destaco os discursos do: controle, gênero, sexualidade, poder, valores, disciplinamento e normatização. 

4) Palavras-Chave - crianças abrigadas; infâncias; instituição. 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


